
Plano de Ensino

Objetivos
Aplicar as principais teorias, permitindo que o aluno tenha uma visão atualizada e abrangente do sistema e mercado 
cambial, possibilitando a compreensão das diversas variáveis desse mercado.

Bibliografia Básica

Bibliografia Complementar

Referência Biblioteca Online

Associação Nacional das Instituições do Mercado Aberto. Cambio: de 1889 
até 1994 a paridade da moeda brasileira com o dólar americano. São 
Paulo: ANDIMA, 1994.

-

RATTI, Bruno. Comércio internacional e câmbio. 10. ed. São Paulo: 
Aduaneiras, 2001. 539 p -

BORGES, Joni Tadeu. Câmbio. Curitiba. Ibpex, 2008. -

OUTRAS REFERENCIAS -

KERR, Roberto Borges. Mercado financeiro e de capitais. São Paulo. 
Pearson Prentice, 2011. -

MODENESI, André de Melo. Regimes monetários: teoria e a experiência 
do real. Barueri. Manole, 2005. -

Referência Biblioteca Online/Acervo Externo

CARVALHO, Genésio de. Introdução às finanças internacionais. São 
Paulo. Pearson Prentice Hall, 2007.  - 

MINERVINI, Nicola. O exportador. 4 ed. São Paulo: Prentice Hall, 2005.  - 

MOCHÓN, Francisco. Princípios de economia. São Paulo. Pearson 
Prentice Hall, 2007.  - 

OUTRAS REFERENCIAS  - 

ASSUMPÇÃO , Rossandra Mara. Exportação e importação: conceitos e 
procedimentos básicos. Curitiba. IBpex, 2007.  - 

BORGES, Joni Tadeu. Financiamento ao comércio exterior: o que uma 
empresa precisa saber. Curitiba. Ibpex, 2009.  - 

Período Letivo:
2º Semestre

Disciplina: 

Curso: 275 - COMERCIO EXTERIOR

2019A

2653 - TEORIA E PRÁTICA CAMBIAL

Ementa
O Mercado Cambial e os Instrumentos de Controle. A Moeda, As Taxas Cambiais e Prática de Operações. As 
Instituições de Financiamentos. Operações de Câmbio. Formas de pagamentos internacionais. 
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Conteúdo Programático

UNIDADE 1 - MOEDAS
UNIDADE 2 - INFLAÇÃO
UNIDADE 3 - INTRODUÇÃO AO CÂMBIO
UNIDADE 4 - SISTEMA MONETÁRIO FINANCEIRO E O MERCADO DE CÂMBIO
UNIDADE 5 - OPERAÇÕES CAMBIAIS
UNIDADE 6 - PAGAMENTOS E TRANSFERÊNCIAS INTERNACIONAIS

Instrumentos e Critérios de Avaliação

Para compor a Média Semestral da disciplina, leva-se em conta o desempenho atingido na avaliação formativa e na 
avaliação somativa, isto é, as notas alcançadas nas diferentes atividades virtuais e na(s) prova(s), da seguinte forma: 
Somatória das notas recebidas nas atividades virtuais, somada à nota da prova, dividido por 2. Caso a disciplina 
possua mais de uma prova, será considerada a média entre as provas.

Média Semestral: Somatória (Atividades Virtuais) + Média (Provas) / 2

Assim, se um aluno tirar 7 nas atividades e tiver 5 na(s) prova(s): MS = 7 + 5 / 2 = 6

Antes do lançamento desta nota final, será divulgada a média de cada aluno, dando a oportunidade de que os alunos 
que não tenham atingido média igual ou superior a 7,0 possam fazer a Recuperação das Atividades Virtuais e/ou a 
Segunda Chamada. Após a Segunda Chamada, será feito o lançamento definitivo da Média Semestral.

Se a Média Semestral for igual ou superior a 4,0 e inferior a 7,0, o aluno ainda poderá fazer o Exame Final. A média 
entre a nota do Exame Final e a Média Semestral deverá ser igual ou superior a 5,0 para considerar o aluno aprovado 
na disciplina.

Assim, se um aluno tirar 6 na Média Semestral e tiver 5 no Exame Final: MF = 6 + 5 / 2 = 5,5 (Aprovado)
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